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NÃO HÁ DENTE DE COELHO NO PROBLEMA DA TRADUÇÃO RADICAL 

Marcos Barbosa de OLlVEIRA* 

RESUMO: O trabalho consiste em uma tentativa de refutação do princfpio quineano da indeterminação da 
tradução radical. A estrutura do argumento é a seguinte. A demonstração do princfpio no texto de Ouine assenta­
se sobre certa concepção do processo de tradução radical. Esta concepção só se sustenta se são adotadas cer­
tas pressuposições a respeito da natureza da linguagem e dos falantes. Entretanto, se estas pressuposições são 
adotadas, não há razão para não se aceitarem também outras pressuposições - as quais invalidam a demonstra­
ção de Ouine. 
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Este trabalho tem a forma de uma refutação do princípio quineano da indeterminação 
da tradução; acreditamos entretanto que seu arcabouço conceitual serve também para 
iluminar não só o problema da tradução radical mas ainda questões mais gerais referen­
tes ao comportamento verbal. As idéias de Ouine que estaremos criticando provêm todas 
do capítulo II de World and Object; sendo estas bastante conhecidas, julgamos dispensável 
recapitulá-Ias aqui. 

A tese, em resumo, é a seguinte. A demonstração do princípio no texto de Ouine as­
senta-se em certa concepção do processo de tradução radical. Esta concepção só se sus­
tenta se são adotadas certas pressuposições a respeito da natureza da linguagem e dos 
falantes. Entretanto, se estas pressuposições são adotadas, não há razão para não se 
aceitarem também outras pressuposições - as quais invalidam a demonstração de Ouine. 
O objetivo do primeiro trecho de nosso percurso é trazer à luz as pressuposições implí­
citas na argumentação de Ouine; pretendemos alcançá-lo por vias indiretas, começando 
por uma análise da relação que existe entre o problema da tradução radical e o problema 
da previsão do comportamento verbal. 

Por "problema da previsão do comportamento verbal" entendemos, naturalmente, o 
problema de prever o que cada falante vai dizer a cada momento dado. Por exemplo, o 
que o sr. Fulano de Tal vai estar dizendo às 1 0  h e 45 mino do dia de seu próximo aniver­
sário. Não há dúvida que, enunciado desta forma tão geral, não há solução à vista para o 
problema. Para que nos certifiquemos disto, basta atentar para o fato de que o compor­
tamento verbal de um falante é função de um número enorme de variáveis - o tempo, a 
conjuntura econômica do país, os estados de saúde e de humor do falante, o lugar em 
que ele se encontra, a presença de outros falantes, etc., etc. Desta maneira, para que se 
conseguisse fazer previsões acertadas de comportamentos verbais, seria necessário que a 
economia, a meteorologia, e muitas outras disciplinas já estivessem bem mais avançadas 
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do  que no  m o me nto estão,  e do que se pode rea l i st ica mente conte m p l a r  para  u m  futu ro 
n ã o  remoto.  U m a  fo r m u lação m a i s  i nte ressa nte do p rob lema ,  entreta nto, ta lvez sej a :  
com o  p reve r o q u e  cada  fa l a nte va i  d i ze r  em cada situação . P o r  exemp lo :  o q u e  o sr .  F u l a ­
no  de Ta l  va i d i zer  a o  rece ber  o seu a m i g o  Be ltra no  de  Ta l em sua  sa la ,  esta ndo o tempo 
chuvoso, etc., etc., etc. A va ntagem desta fo r m u lação é que de acordo com e la  o prob le­
m a  f ica restr ito ao terr i tór io d a  L i n g üíst ica ( a  L i n g üística sen d o  entend ida  co mo o estudo 
ge ra l  d a  l i n g ua g e m ) .  O u  sej a :  a g o ra a i nca pac idade de reso lver  o p rob lema deve ser  co n ­
s iderada com o  resu l tado d e  u m a  i n suf ic iênc ia  e m  nosso ente n d i m e nto dos fenôme nos da 
l in g u a g e m  a penas, e não de  outros domínios da realida de .  Esta n ova versão do problema 
é c l a r amente m ais fácil do  q u e  a o rig i n a l ,  e ntreta nto mesmo pa ra esta estamos  m u ito 
l o n g e  a i n d a  de poss u i r  a so l ução.  N ã o  nos dete remos pa ra a r g u menta r a favo r desta 
pro posição pois ela , acredita mos,  n a d a  tem de controversa .  Vam o s  e ntão apenas  regis ­
tra r a q u i  esta prem issa - de q u e  o p rob lema da p revisão do com po rtamento ve rba l  é, de 
m a n e i ra gera l ,  i nso l úve l  - pois ,  de  q u a l q u e r  fo rma,  sua  va l i dade  será q u a l if icada  q u a n d o  
volta rmos a e l a  m a i s  tarde.  

O que estava nos  i nte ressa ndo ,  entreta nto, e ra a re lação entre este p rob lema e o da 
t radução rad ica l .  Am bos podem, natu ra l me nte, ser  a n a l i sados  em certo n ú mero de su b ­
prob lem as;  i sto f a z  com q u e  seja possíve l  e n u nc ia rmos nossa tese a respeito da re lação 
e ntre os do is  p rob l emas  da  seg u i nte m a ne i r a :  o su b pro b lema  cruci a l  de  ca da  um de les é 
o m esmo, ass i m ,  q u e m  t iver ca pacidade  de reso lver  u m  ta m bém terá,  em pr i ncíp io,  a ca ­
pac i dade  de reso lve r o o u tro.  

Va m os to r n a r  p l a u síve l esta tese reco r rendo em pr ime i ro l u g a r  a uma co ncepção 
mentalista do co m po rtame nto verba l .  O o bjetivo desta demonstração é mais l a nça r l u z  
sobre  os p rob lemas  em pau ta  do q u e  se rv i r como e leme nto da tentat iva de refutação de  
Q u i ne :  dada  a o r i entação behavi o r ista de sua  fi l osofi a ,  não  é razoável  p retender  q u e  e l e  
aceite as  conc lusões de  u m a  a n á l i se dec l a ra d a m e nte menta l i sta .  A tese, entreta nto, é re­
levante pa ra nossos p ro pósitos, po r i sso a p resenta remos poster io rmente o utra dem ons ­
tração,  esta fo r m u l ada  em te rmos  p u rame nte behav io r istas.  

A conce pção menta l i sta de que vamos la nça r mão é o modelo desejo-crença pa ra a ex­
p l i cação da  ação. De acordo com este mode lo ,  u m a  ação - po r exem plo ,  a ação de u m a  
pessoa ao  b e b e r  u m  copo d 'ág u a  - deve se r ex p l i cada  c o m o  o resu ltado  de atuação co n ­
ju nta d e  UITl desejo - no  exem plo ,  o desejo d e  sac ia r a sede - e d e  u m a  crença - a crença 
de  que be bendo a á g u a  a sede fica rá saci ada .  Pode - se o bse rva r desde j á  que uma ação 
não dete r m i n a  u n ivoca m ente o desejo e a crença que a ter i a m  produz ido :  na  med ida  em 
que não se deve s u p o r  que a crença seja necessa r i amente verdade i ra ,  a ação do  exemp lo  
poder i a  se r a l ternat iva m e nte atr i b u ída  a u m  desejo de saci a r  a fome, acop l ado  a u m a  
crença de q u e  a á g u a  sac ia  a fo me.  

A pro posta, então,  é a p l ica r este mode lo  desej o - c rença ao com porta mento verba l .  
M a s  n o  caso de  u m  com po rta m ento verba l ,  de u m a  e locução - q u a l  ser ia  o desejo e q u a l  
ser ia  a crença?  O desejo é o desejo de dizer algo, de co m u n ica r  u m  s ign i ficado.  A crença é 
a crença d e  q u e  p rofe r i ndo  certas ex p ressões conseg u e - se sat isfazer  o desejo ,  i sto é, con ­
seg u e - se t ra n sm it i r a o  i nter locuto r ( o u  aos  i nter locutores)  a q u i l o  q u e  s e  q u er ia  d izer .  
E sta expressão deve natu ra l m ente pertencer a uma dete rm i nada  lín g u a ,  de  ta l  modo que 
a crença envo lv ida  em cada ato de fa l a  é uma crença a respeito de uma lín g u a  determ i ­
nada .  A respeito de  q u a l q u e r  pessoa q u e  d o m i n e  u m a  lín g u a ,  pode-se d i zer  q u e  suas  
c renças  a respeito de la  são ve rdade i ras, i sto é, q u e  a pessoa tem con h ec imento da lín g u a .  
N a  a p l icação do  m o d e l o  desej o - crença a o  com po rta mento ve rba l  d i remos então q u e  o 
e lem ento correspondente à crença é o conhecimento lingüístico . Q u a nto ao desejo, vamos 
chamá - l o  de  desejo comunicativo, só pa ra faci l i ta r a exposição.  

E i nte ressa nte pensa r nos  com po rta mentos ve rba i s  co m o  exe m p l if icação da ident i d a ­
de "desejo co m u ni cat ivo + con h ec imento l i n g üísti co = co m po rta m e nto ve rba l" .  Depe n ­
dendo de  q u a i s  e l ementos desta ident idade sej am co ns iderados i ncógn itas ou  pa râme­
tros, te remos  u m  ou  out ro  t i po de  s i tuaçã o .  N o  caso  norma l  de co m u n icação ent re  mem -
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bros de u m a  mesma com u n idade  l i n g üíst ica,  o con heci me nto l i n g üíst ico e o com po rta ­
mento verba l  são os parâmetros, os dados  do  p rob l ema ,  e n q u a nto o desejo com u n icat ivo 
é a i ncóg n ita.  Podemos dizer e ntão que o rece pto r de  u m a  e locução tem q u e  reso lver 
uma equ ação com uma i ncóg n ita e do is  pa râmetros con hec idos; o sucesso n a  reso l u ção 
co rresponde  ao ente n d i m e nto da m e nsagem,  ou seja ,  à dete rm i nação cor reta do desejo 
com u n icat ivo do i nte r locutor .  

Cons ideremos a g o ra o p rob lema  da p revisão do co m p o rta m e nto verba l ,  de  novo e n ­
tre mem bros de u m a  mesma com u n idade  l i n g ü íst ica .  N este caso, a i ncóg n ita é natu ra l ­
me nte o com po rta me nto verba l .  Dos do is  pa râmet ros, ent reta nto, somente u m  de les - o 
con heci mento l i n g üíst ico - pode a g o ra se r cons iderado como dado  do  p ro b lema ;  p a ra 
reso lve r a equ ação é necessár io  dete rm i n a r  i n dependentemente o desejo  com u n icat ivo, e 
é p reci samente a í  q u e  res ide  a d if icu ldade .  Pode-se d i ze r  então q u e  a dete rm i nação do  
desejo com u n icat ivo é o s u b - p rob lema  cruci a l  do  p rob lema da  previsão do  com po rta ­
me nto verba l .  

Passa ndo a g o r a  ao prob lema da t radução rad ica l ,  é fáci l perce ber  q u e  ta mbém pa ra 
este o "x" da  q u estão é a dete r m i nação do  desejo co m u n i cat ivo.  P a ra constata r isso, 
basta nota r q u e, em re lação ao prob lema d a  p revisão, o que ocorre é u m a  m u d a nça de  
estatuto entre os e lementos da  ident idade :  o com po rta m e nto passa  de i ncóg n ita a pa râ ­
metro co n heci do,  e n q u a nto o con heci m ento l i n g üíst ico ( q u e  é o q u e  se deseja desco b r i r  
no  contexto da t radução rad ica l )  sofre a tra nsfo rmação i nversa . 

Cons idera m os então demo nstrada,  n u ma perspect iva m e nta l ista, a tese e n u nc iada  
aci m a  acerca da  re lação e ntre os  p rob lemas  da t radução rad ica l e da  p revi são do  com ­
po rta m ento verba l .  P a ra fazer  o mesmo em te r m os behavio ristas, o m a i s  conve n iente 
é reco rrer  à própr ia  exposição de Gu i n e  do p rocesso de  t radução rad ica l .  R eco rdemos a 
c láss ica ce na  i n ic i a l :  u m  coe l h o  passa co rrendo,  o nativo d i z  " G avaga i" ,  o l i n g ü i sta a n ota 
a co njetu ra de q u e  " G ava ga i"  q u e r  d i zer  "Coe l ho" ( a d a ptando ,  natu ra l m e nte, a descr ição 
q u i nea na  do i n g lês pa ra o portu guês ) .  Gu a l  é o cr i té r io?  P o r  q u e  o l in güista não a d ota 
tentativa m ente, d iga mos,  "Vaca" em vez de "Coe l ho"  como t rad ução pa ra " G avaga i"?  
Resposta : porq u e  "Coe l ho" é ( su posta m e nte)  o q u e  o l i n g ü i sta d i r i a  se estivesse n a  pos i ­
ção do n at ivo, o u ,  de  outro m o d o ,  o q u e  o n at ivo d i r i a  se fa lasse o port u g u ês. 

H á  uma passa gem em que Gu ine  é basta nte ex p l íc ito a respeito;  e la se refe re a u m  
estág io  poster io r  d o  p rocesso d e  t radução rad i ca l ,  u m  estág io  n o  q u a l  o l i n g ü i sta j á  co n ­
s iderou esta be lecidas  as  expressões na  l ín g u a  nat iva corresponde ntes ao  "s i m"  e "não" 
do portu g u ês. D iz  Gu i ne :  

"A le i  ge ra l  pa ra a q u a l  e l e  [o l i n g ü i sta] co l eta casos pa rt ic u l a res é m a i s  
o u  m e n o s  a de q u e  o nat ivo co ncorda rá  com " G avag a i " ?  sob as  m es ­
mas  esti m u l ações s o b  as  q u a i s  nós,  se ndo  i n q u i r i d os, conco rd a r ía m os 
com "Coe l h o"? ,  e correspo ndente m ente pa ra o desaco rdo".  ( 1, p. 30 ) 

o cr i té r io  é, po rta nto, "o q u e  o l i n g ü ista d i r i a" ;  logo ,  pa ra l eva r a d i a nte o p rocesso de  
t radução, o l i n g ü i sta tem de sa ber  o que  um fa l a nte gené r ico de  s u a  l í ngua  d i r i a  n u m a  
dada  s i tuação, ou  seja ,  e l e  tem de  se r ca paz de faze r  p revisões de  compo rta m ento verba l .  

Co ns ideremos então demonstrada , pa ra todos os efeitos, a tese de que os  p rob l emas  
da  t radução r ad i ca l  e da  p revisão do  com po rtame nto verbal mantêm ent re s i  uma  re lação 
ta l q u e, a ca pacidade  de reso lver um i m p l ica ,  em pr i nc ípio, a capacidade  de reso lver  ta m ­
bém o out ro .  Pa rece a g o ra q u e  n osso percu rso nos con d u z i u  a u m  beco. Tín h a m os afi r ­
m a d o  a n te riormente q u e  o prob lema da  p revi são é ,  e m  gera l ,  i nso l úve l ;  a co p l a n d o  esta 
proposição com a tese aci ma ,  somos levados a conc l u i r, natu r a l m e nte, q u e  o p rob lema 
da t radução rad ica l  ta m bém é i n so l úve l .  P o r  q u e m  se p ro p u n ha a refuta r o p r i n cíp io  q u i ­
nea no  d a  i ndete r m i nação, é c la ro q u e  não pode s e r  bem receb ida  a co nc l usão de  q u e  a 
trad ução rad ica l  é, n a  verdade,  i m possíve l .  . 
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É chegada  a hora ,  ent reta nto, de menci o n a rmos a ressa lva necessá r ia  à p ro posição da 
i m possi b i l i d a d e  da  p rev isão do co m po rtame nto verba l .,O fato é que ,  em ce rtas  situações 
especiais , é possíve l  fazerem - se p revisões acerta das  acerca de co m po rta me ntos verba is .  
Por exem p lo ,  se perg u nta rmos pe la  h o ra a uma pessoa que sabemos eq u i pada  com u m  
re lóg io  d e  pu lso acu rado,  poderemos p reve r, corh razoável  seg u ra nça,  q u a l  va i se r a res­
posta . O g ra u  de  seg u ra nça dependerá ,  natu ra l m ente, das  p ressu posições que fo rem 
fe itas. 

É fáci l perceber, mesmo no  re lato de Gu i n e  que o processo de t radução ra d i ca l  de ­
pende fu nda menta l me nte da  ide nt if icação destas s i tu ações espec ia i s  nas  q u a is é possíve l 
a p revisão do com po rta m ento verba l ,  o u  - ta m bém podería mos  d i ze r  - nas  q u a i s  é pos­
sível  a dete r m i n ação do  desejo  co m u n icat ivo. Gu i n e  ex p l o ra basta nte duas destas s itu a ­
ções:  a q u e l a  em q u e  a l g o  i n te ressa nte oco rre no a m b iente, a l g u m a  coisa - co mo u m  
coe l h o  passa n d o  - q u e  chame a atenção,  tanto do l i n güista , q u a nto do nat ivo, e aque l a  
em q u e  se faz uma  pergu nta ao nativo, aco m pa n h ada  de ce rto gesto. N a  ve rdade,  um 
estu do  da t rad ução rad i ca l ,  ma i s  s istem ático do  q u e  aque l e  em q u e  Gu i n e  se p ro põe a fa­
ze r, n ã o  poder ia  d i spensa r um l eva ntamento metód ico destes t i pos de s i tuação.  

Vo l temos a g o ra a o  o bjet ivo co locado i n ic i a l mente, o de refuta r o p r i ncíp io  q u inea no  
da i n dete r m i nação .  E sta refutação te r ia ,  co m o  u m  de se us  e lementos, o fato de que ,  ao  
co nceber  o processo da t radução rad ica l ,  Gu i n e  fa r ia  p ressu posições de certa natu reza . 
E sta m os a g o ra em co n d ições de ex p l ica r q u e  p ressu posições são estas. O q u e  oco r re, e é 
fác i l  de ser  constata do,  é q ue, mesmo nas  s i tu ações especia i s  de q u e  esta mos fa l ando ,  as  
p revisões de com po rta m entos ve rba i s  só podem ser  fe itas se ce rtas poss i b i l i dades  forem 
exc luídas. N o  exe m p l o  da  pessoa a q u e m  se pe rg u nta pela h o ra ,  a possi b i l i dade  de  q u e  
e l a  esteja de  m a u  h u m o r  e s e  recuse a responder, a poss i b i l i dade  de q u e  q u e i ra nos en ­
g a n a r, etc. U m a  a n á l i se cu i da dosa do p rocesso de t radução,  ta l como descrito por  Gu i ne, 
reve l a r ia  um n ú m e ro m u ito g ra n d e  de pressu posições i m pl ic ita mente a d otadas em co r ­
respo n d ênc ia  c o m  a exc lusão  d e  possi b i l i d a des. N a  verdade,  o p rocesso descrito po r 
Gu i n e  só pa rece p l a u s íve l se se su põe - e esta é, ce rta m ente, u m a  su posição bastante 
su bsta nci a l  - q u e  os  n at ivos com p reendem o o bjet ivo do  l i n güista de  e l a bo ra r  um m a ­
n u a l  de tradução,  q u e  s e  d i spõem a co la bora r c o m  o l i n g ü i sta na  rea l ização desta ta refa , 
q u e  possuem as  ca pac idades cog n it ivas n ecessár i as  pa ra u m a  co l a b o ração efet iva, etc. 

U m  dos po ntos de a po io  pa ra a demonstração desenvo lv ida  po r Gu i n e  pa ra o p r i ncí­
p io  d e  i n dete r m i n ação da  t ra d u ção é a a legação d e  que - tom a n d o  como exem p lo  a cena  
i n i c i a l  - q u a n d o  o n at ivo d i z  " G ava g a i "  e le  tanto pode esta r se refe ri n do ao  coe l h o  que  
passa  com o  a uma de  suas  pa rtes, o u  a u m  b reve está g i o  tem po ra l  do coe l ho,  ou  à fusão 
de todos os coe l h os - e h á  a i n d a  outras possi b i l i d ades.  H á  u m a  su posiçã o - menc ionada  
pe lo  p rópr io  Gu i n e  - q u e  b loquea r i a  esta fonte d a  i ndete r m i nação,  a sa ber ,  a su posição 
de que a l i n g u agem natu r a l  tem um te r m o  gera l  breve pa ra coe l h o  e n e n h u m  para  pa r ­
tes, estág ios  ou  fusões d e  coel hos ( Cf. 1 ,  p .  40, 52 ) .  A pergu nta e ntão é :  se Gu i n e  adota 
i m p l ic ita m e nte ta ntas p ressu posições pa ra v ia b i l i za r a t radução rad ica l ,  por  que n ã o  
a dota r ta m bém esta ú l t ima  - a q u a l ,  natu ra l m ente, i n va l id a ri a  s u a  p rova do pr i ncípi o  de 
i ndete r m i nação? 

E sta é, e m  res u m o, a refutação do pr i nc íp io  de  i ndete r m i nação da  t rad ução q u e  dese­
jáva m o s  ex po r. Uma a presentação com pleta demanda r i a  d iscussões ma is  cu ida dosas de 
m u itos po ntos, bem co m o  de possíve is  contra - a rg u m entos da  pa rte de  Gu i ne .  O pta mos 
ent reta nto po r de ixa r d e  lado estas d i scussões, j u lg a n d o  que e las  pode r i am tor n a r  pesa ­
do  o p rese nte t ra b a l ho ,  a l é m  de faze r  com q u e  apa recesse menos  n i t i d a mente a estrutu ra 
d e  nossa a rg u m e ntação - q u e  é o q u e  rea l m ente i m po rta .  
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ABSTRACT: This paper consists in an attempt to refute Ouine's principie of the indeterminacy of radical 
translation. The structure of the argument is as fo/lows. The demonstration of the principie in Ouine 's work rests on 
certa in conception of the process of radical translation. This conception can be maintained only if certain presup­
positions are made concerning the nature of language and its speakers. However, if those presuppositions are 
adopted, there is no reason for not accepting also other presuppositions, which would invalidate Ouine's de­
monstration. 

KEY-WORDS: Radical translation; Ouine; Word a n d  o bject; behaviorism; mentalism; desire-beliefmodel. 
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